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se: “Qual é a 

feminina nos espaços públicos em Presidente Prudente?” A lacuna reside na 
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2030. A 5ª meta, nomeada como “Igualdade de Gênero”, visa especialmente 

Além desta, a ODS 11, intitulada “Cidades e comunidades 

sustentáveis”, propõe tornar as cidades seguras, inclusivas, resilientes e 
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Tipologia de usos do solo e gabarito de altura ‒ comercial, 

Iluminação pública ‒ qualidade 

Sistema viário ‒ tipologia e sentido das vias;

Linha férrea ‒ localização e estado atual.
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A expressão “gênero” tem sido usada para ressaltar as diferenças 





“adequados” para corpos femininos (Kern, 2021, p. 13).
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—

público com a constante preocupação de sofrer alguma “agressão” ou “assédio”. Em 

outra pesquisa, “Viver em São Paulo: Mulher”, realizada em dezembro de 2019, 

—

Quando a pergunta é “onde”, os pontos indicados como mais ameaçadores são: rua 



—





começou a ser utilizada como justificativa “natural” para as diferenças entre os papéis 



com qualidades e aptidões particulares: “aos homens o cérebro (muito mais 

imentos” [...] atribuindo para cada um 

o da “dona de casa”, a responsável por cuidar dos filhos e gerir a economia doméstica, 







sentimento, ao “conjunto de manifestações de inquietação e de pert

individuais ou coletivas, consolidadas sobre o crime”. E o medo do crime, ou a 

“Nós criamos aqui imagens do medo e estas imagens do medo podem ser muito 

de forma muito diferente.” (Grangeia, 2020, p. 19)





contextos ambientais, produzindo “modelos” de lugares perigosos para as mulheres

mitos urbanos e do “bom senso” que satura qualquer cultura. De acordo com 



“mapa da cidade proibida” para as mulheres, como se fosse uma representação da 

mulheres são expostas a esses limites por meio de “normas” que constroem e 



mulheres. Na sociedade capitalista, “o corpo é para as mulheres o que a fábrica é 

salariados”: é o principal terreno de sua exploração 

“mulher pública” é, evidentemente, um velho eufemismo para uma trabalhadora 



potencialmente perigoso. Isso consolida a ideia da “imagem do homem perigoso”, 



“Ou seja, quando nós nos sentimos diferentes

insegura. (…) As diferenças, para já, são toleradas, mas a diferença ainda causa 

e é das principais questões que a causa.” (Goikoetxea & Mendez, 2010, 

e, ao compartilhar o espaço com “estrangeiros”, cria

“Esta imagem pública do medo faz com que se retraiam também os 

ser, mas sente. (…) Esta noção, 

imagens.” (Valentine, 1989, p. 390)
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residentes. Ele introduz o conceito de “imagem da cidade”, que é a representação 



No Brasil, esse período ficou conhecido como “Planos sem Mapas”. 



“desespacialização”, em que a vida pública mudou de maneira significativa. Para 



O termo “espaços públicos”, no plural, compreende os lugares 
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visão, o termo “espaço público” torna
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ão. Arendt aborda o “domínio público” como esfera 

–

Apesar de Le Corbusier afirmar que “todas as pessoas têm as 

mesmas necessidades”, os modelos para estruturar espaços, incluindo os públicos, 









tornam mais complexas devido às “diversidades e desigualdades, acomodações e 

ruptura, conflito e violência” (Gehl, 2013, p. 29). Logo, a expansão da violência urbana 
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A definição da autora para o termo “olhos da rua” traz a ideia da 













“olhos nas ruas”, termo cunha



diferentes usos em locais específicos, fazem surgir “enclaves urbanos”, que dificultam 





“território usado”, de Milton Santos (1999). Segundo ela, a maneira como o território 



qualidade do espaço público e no conceito de “público”, resultando em um espaço 

“democracia disjuntiva”

contribuindo para a formação de estereótipos que classificam pessoas como “boas” 

ou “más”. Essa separação se estende, ainda, entre moradores de diferentes classes 





fenômeno simboliza a “implosão da vida pública” na cidade, na qual ruas e espaços 

“Os enclaves fortificados são espaços privatizados, fechados e 

controlado.” (Caldeira, 2000, p. 11).



os caminhos para a violência. Teresa Caldeira (1996) constata que, justamente, “as 

violentas.”
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as características da estrutura espacial. A base da análise é centrada no “espaço 

convexo”, que é a po

chamada “integração”, que é útil na previsão de fluxos de pedestres e veículos e no 

o quão “profunda”, ou distante, uma linha axial está de 

axiais, avaliando os pontos de conexão, ou os chamados “nós”, estabelecendo, 





s criminais. Isso reforça a teoria dos “espaços defensáveis” defendida 
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espaço defensável, que tem como definição “um modelo para o projeto de áreas 

um tecido social que se defende” (Newm























A popularmente conhecida “Lei de Terras” (Lei nº 601, de 1850), 
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constitui, hoje, o que se reconhece como o “quadrilátero central” da cidade. O Coronel 
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“A ocupação promovida pelo Coronel José Soares Marcondes (na 

Vila Leste), a partir de 1919, empreendeu características empresariais para a época”, 

perímetro. Consequentemente, “a ocupação 

da via férrea” (Hirao, 2016, p. 4).

permaneceu no local, agilizando burocracias, “facilitando a venda e aquisição dos 

s com produção agrícola”. O fato de seu loteamento 



legalização de impostos, que “expulsou” moradores de baixa renda, tornando a região 



“O projeto desse calçadão foi influenciado pelos projetos de ruas de 

baseado na realidade prudentina e nos anseios e necessidades da população.” Isso 







continuando a refletir mudanças sociais. Assim, “abandono” não significa 
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“neutralidade técnica” mostrou
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categorias “Descrição do tipo de violência” e “Descrição violência letal”, 
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informações secundárias leva a produzir “modelos” de lugares perigosos para as 



























se que o uso da propriedade urbana deve atender “ao bem 

estar dos cidadãos e ao equilíbrio ambiental” (Brasil, 

denominado “decadência” ou “deterioração” do centro consiste em seu abandono 









“Pesquisa em geografia urbana: desafios e possibilidades de análise espacial com o 

os para Fins Estatísticos (CNEFE)”. O CNEFE 





















como essas pessoas “desaparecem” da área ao anoitecer. Devido à grande falta de 



foram distribuídos com base na categoria “Descrição da hora da ocorrência” da tabela 









e o segundo por “retirar” os pobres das áreas mais 
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grande “densidade de edificações (lotes pequenos, quase que totalmente edificados, 

de lazer e a ocupação de áreas de risco (próximas a fundos de vale)” (Camargo, 2007, 







Sendo o “longe” das periferias resultado da dificuldade de acesso 
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que o Humberto Salvador também se enquadra no índice “muito alto”.















O Parque da Juventude “Francisco Vinha” é composto por playground 



















considerado “vazio urbano” tudo aquilo que estava em início de construção (ou seja, 







presença de “olhos nas ruas”, conceito de Jane Jacobs (2000). Isso facilita a 
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“condomínios fechados”, criticados por Teresa Caldeira (2000)



“olhos da rua” garante que usuários naturais 
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https://www.ibge.gov.br/cidades-e-estados/sp/presidente-prudente.html
http://itdpbrasil.org.br/wp-content/uploads/2018/01/ITDP-Brasil-_-O-Acesso-de-Mulheres-e-Criancas-a-Cidade-_-pdf
http://itdpbrasil.org.br/wp-content/uploads/2018/01/ITDP-Brasil-_-O-Acesso-de-Mulheres-e-Criancas-a-Cidade-_-pdf
http://urbanismo.arq.br/metropolis/wp-content/uploads/2009/05/espaco-urbano-e-a-distribuicao-do-crime-netto-e-jelvez-2007.pdf
http://urbanismo.arq.br/metropolis/wp-content/uploads/2009/05/espaco-urbano-e-a-distribuicao-do-crime-netto-e-jelvez-2007.pdf
https://nacoesunidas.org/pos2015
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http://www.presidenteprudente.sp.gov.br/site/Documento.do?cod=612
https://sic.sp.gov.br/
https://metadados.geosampa.prefeitura.sp.gov.br/geonetwork/srv/api/records/0680c702-4a22-48e3-bd1a-aa39b417691d
https://metadados.geosampa.prefeitura.sp.gov.br/geonetwork/srv/api/records/0680c702-4a22-48e3-bd1a-aa39b417691d


VALENTINE, G. The geography of women’s fear. –
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http://www.jstor.org/stable/20000063
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pesquisa “DIAGNÓSTICO DA INSEGURANÇA DIAGNÓSTICO DA INSEGURANÇA 

SP” e convido você a participar como volunt
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